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aPreSentação

Nos últimos oito anos, a população do 
Recife tem sido protagonista da maior 
transformação já vista na cidade. A partir 
da eleição de João Paulo, ocorreu uma 
inversão de prioridades para tornar possível 
a realização de um conjunto de obras e 
políticas públicas de inclusão social e capaz 
de garantir os direitos de cidadania. Nasceu 
dessa opção o conceito “cuidar das pessoas”.
 
A partir dessa concepção administrativa, os 
cidadãos e as cidadãs do Recife começaram 
a exercer, de fato, o direito de participar 
de decisões prioritárias diretamente 
relacionadas com seus problemas: acesso à 
moradia digna e segura, direito à saúde e 
à educação, ao esporte e ao lazer, ao meio 
ambiente saudável e a oportunidades de 
trabalho e renda.
 
Os direitos que os recifenses conquistaram 
ao longo da atual gestão são a essência de 
uma proposta de transformação da cidade, 
cuja abrangência contempla o presente e o 
futuro. A tais conquistas somam-se as de 
todo pernambucano que elegeu Eduardo 
Campos e as dos brasileiros que reelegeram 
o presidente Lula. Estamos unidos, antes 
e agora, nas instâncias do Município, do 
Estado e da União, por um projeto de 
desenvolvimento comum.
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Sob a liderança do presidente da República, 
construímos um Brasil diferente e melhor. 
A economia do País vem crescendo com 
distribuição de riqueza e, em nosso Estado, 
realizamos uma série de investimentos que 
convergem para a Região Metropolitana.
 
Portanto, ao lado do presidente Lula e 
do governador Eduardo Campos, vamos 
continuar na Prefeitura do Recife o trabalho 
desenvolvido por João Paulo e avançar ainda 
mais o processo de conquistas do povo do 
Recife. Avançar para que nossa cidade 
possa desempenhar seu papel de destaque 
como centro da Região Metropolitana e do 
Nordeste. Para que nos tornemos um pólo 
urbano de referência nacional e internacional. 
Avançar por meio de um trabalho que já 
começou há quase uma década. Hoje, temos 
o orgulho de mostrar resultados e de afirmar, 
com certeza, que “A Grande Mudança Vai 
Continuar”.

 
 João da Costa  e Milton Coelho
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SUmÁrio

Desenvolvimento Econômico 

Empreendimentos e Serviços 
Modernos.
Trabalho e Economia Solidária.
Turismo.
Cultura.
 
Planejamento e Meio Ambiente 

Planejamento Participativo.
Gestão Ambiental.
Saneamento Ambiental e Habitação.
Mobilidade e Acessibilidade.
 
Políticas Sociais 

Educação, Esporte e Lazer.
Saúde.
Assistência Social, Direitos 
Humanos e Segurança Cidadã.
 
Gestão Democrática e Eficiência

Gestão Democrática.
Qualidade do Atendimento.
Qualificação do Funcionalismo.
Informação e Comunicação.
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deSenvoLvimento 
econômico

A política de desenvolvimento econômico 
se propõe a promover a geração de trabalho, 
renda e negócios, consolidando um setor 
terciário moderno no Recife e criando um 
ambiente favorável aos novos investimentos e 
ao empreendedorismo.  Haverá o estímulo aos 
setores com vantagens competitivas e efeito 
multiplicador, a exemplo das empresas e dos 
serviços modernos, do turismo e da cultura; o 
apoio à ação empreendedora coletiva, ao micro-
crédito, aos ambientes de produção e qualificação 
técnica; o incentivo à criação de micropólos de 
desenvolvimento em torno dos investimentos 
estruturantes.
 
emPreendimentoS e 
ServiçoS modernoS

Como pólo metropolitano de comércio e de 
serviços, o Recife estará preparado para dar 
suporte aos novos empreendimentos na Região 
Metropolitana, como o Complexo Industrial de 
Suape. A crescente necessidade de prestação de 
serviços modernos para tais empreendimentos, 
possibilitará o fortalecimento de atividades 
terciárias que já funcionam na cidade. Assim como, 
atrairá novas empresas prestadoras de serviços. 
Essas demandas requerem a consolidação do papel 
da Prefeitura como agente articulador e indutor 
do dinamismo sócio-econômico, especialmente 
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por meio da ampliação da infra-estrutura e dos 
serviços de Tecnologia da Informação e Comunicação. 
Caberá também à gestão prover instrumentos legais 
e tributários para atender às demandas originadas 
pelos novos atores produtivos. É nessa perspectiva que 
elegemos prioridades.
 

Implantação de uma rede de conexão sem fio em 
todas as RPAs para ampliar a inclusão digital, social e 
econômica;

 
Consolidação e disponibilização de um sistema 

público de informações que facilite a atração e a criação 
de novas empresas e atividades econômicas na cidade;

 
Parcerias com as instituições públicas e privadas 

de ensino superior para produção de pesquisas 
e apresentação de soluções às dinâmicas sociais, 
econômicas e tecnológicas que contribuam para tornar 
a cidade um pólo de serviços modernos no País;

 
Ampliação do programa de redução tributária para 

atividades empresariais intensivas de mão-de-obra 
e que possam atuar como força de atração de outras 
empresas;

 
Solidificação de um centro metropolitano de 

suporte aos investimentos de Suape na Zona Especial 
de Dinamização Econômica de Centro Principal Boa 
Viagem-Imbiribeira, de acordo com a proposta do 
Plano Diretor.

 
Consolidação de um pólo terciário moderno no 

Centro Expandido do Recife, por meio da atração 
de empresas de base tecnológica, a exemplo do Porto 
Digital e do setor de Call Center. O pólo estará 
articulado à rede de equipamentos e atividades turísticas 
e culturais, de acordo com a estratégia do Complexo 
Turístico Cultural Recife-Olinda: 

 
Criação de Centro de Promoção Internacional que 

possibilite elevar o grau de internacionalização das 
empresas locais.

 
Implantação de Micropólos de Desenvolvimento 

capazes de interferir no seu entorno sócio-econômico 
como núcleos irradiadores de novas oportunidades de 
negócios.  A Prefeitura atuará como articuladora desses 
arranjos, com diversas ações.

Implantação de Micropólos de Desenvolvimento 
nos Centros Secundários e Locais que integram as 
Zonas Especiais de Dinamização Econômica previstas 
no Plano Diretor e articulação dos arranjos produtivos 
e mercadológicos satélites, de apoio à implantação do 
PARQTEL (Curado), Porto Digital (Bairro do Recife) 
e Call Center (Centro Expandido). 
 
traBaLHo e economia 
SoLidÁria
 
Economia solidária pode ser compreendida como um 
conjunto de atividades socialmente produtivas que 
consideram a diversidade e as identidades da sociedade 
local. Também está em sintonia com os desafios 
contemporâneos de se buscar alternativas que garantam 
a inserção ao mundo do trabalho de forma econômica 
e socialmente justa,  privilegiando as formas de 
organização coletiva e autogestionária. Como propostas 
centrais para esta política adotaremos um conjunto de 
ações.
 

Direcionamento dos Centros Públicos de 
Trabalho, Emprego e Renda para o desenvolvimento 
das comunidades locais, incluindo nesses centros o 
Observatório do Trabalho para diagnosticar e elaborar 
soluções das demandas de emprego e formação 
profissional.

 
Implantação de Centros Comerciais Populares, 

com a ampliação e modernização da rede de mercados 
públicos. O intuito é organizar os trabalhadores 
informais em ambientes acessíveis e integrados à 
cidade, para formalizar suas atividades, com acesso à 
qualificação profissional e técnica, aos serviços do Banco 
do Povo e aos do Observatório do Trabalho;

 
Construção do anexo ao Mercado de São José e 

articulação do seu entorno à requalificação das áreas do 
Porto do Recife.
 
tUriSmo

Investir no turismo do Recife significa promover 
a inclusão social, gerar emprego e renda, garantir 
dinamismo e movimento à cidade, tornando-a 
preparada para receber os visitantes e os grandes 
eventos, como o carnaval Multicultural e a Copa do 
Mundo de 2014. 
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 Programa de Preparação do Destino Turístico

 Compreende iniciativas para consolidar a 
reestruturação da cidade, iniciada na gestão João Paulo, 
contemplando ações destinadas à população e  aos 
visitantes. Suas linhas Estratégicas de Ação:
 

Integração com os governos federal e estadual 
para ações de caráter estruturador, em áreas passíveis 
de aproveitamento turístico. A iniciativa privada 
também estará nesse processo, em parcerias focadas 
no desenvolvimento sustentado, implantado na atual 
Gestão;

 
Aproveitamento das potencialidades do Recife, 

ampliando os mecanismos de incentivo ao mercado 
turístico que compreende: Turismo Cultural (Recife 
reconhecido como Capital Multicultural do Brasil), 
Turismo de Sol e Mar (Recife, praia urbana mais bonita 
do Nordeste), Turismo de Compras (Recife, grande 
pólo da moda regional), Turismo de mergulho (Recife, 
capital brasileira do mergulho em naufrágios), Turismo 
Gastronômico (Recife, principal pólo gastronômico 
do Norte e Nordeste), Turismo de negócios (Recife, 
líder do turismo executivo e de negócios) e Turismo de 
Saúde (Recife, segundo maior pólo médico do País);

 
Descentralização e democratização de atrativos 

turísticos, com efetiva inclusão das comunidades no 
processo, valorizando usos e costumes populares, 
consolidando e ampliando o Projeto Turismo na 
Comunidade; 

 
Ampliação das ações desenvolvidas em parceria com 

o meio acadêmico, estimulando a sensibilização dos 
universitários e ampliação do leque de opções turísticas 
no Recife, por meio do Projeto O Fuçador; 

 
Consolidação do calendário dos grandes eventos 

populares - carnaval Multicultural do Recife, Ciclos 
Junino e Natalino – e do calendário anual de eventos 
das políticas setoriais da cultura;

 
Consolidação dos Projetos de animação turística 

Frevo o Ano Inteiro, Turismo nos Mercados Públicos 
e implantação dos novos projetos Bambas e Mestres e 
Noites Recifenses, para ampliar os programas turístico-
culturais durante todo o ano e incentivar a permanência 
dos turistas; 

 Consolidação dos Projetos de Informação e 
divulgação turística: Concierge, Acontece no Meu 
Recife, Recife Receptivo e ampliação dos Postos de 
informação Turística, com a criação de unidades na 
Praça de Boa Viagem, Parque Dona Lindu e Mercado 
de São José;

 
Consolidação do Projeto Recifense Praticante 

para estimular a população a conhecer e viver a cidade, 
tornando cada recifense um agente de informação e 
venda turística.

Qualificação profissional dos diversos atores da 
cadeia produtiva do turismo em atividades operacionais 
e receptivas e em língua estrangeira instrumental: 
Consolidar e ampliar os projetos Volte Sempre, segundo 
maior programa de qualificação profissional do País.
 
Promoção Turística

Compreende as atividades para a divulgação do 
Recife junto aos mercados emissores, contribuindo 
decisivamente para a competitividade do destino. 
Linhas Estratégicas de Ação:
 

Realização regular de pesquisas sobre o perfil dos 
turistas que chegam ao Recife e os que escolhem 
outros destinos, de modo a conhecer suas expectativas 
e motivações de viagens, subsidiando, assim, o 
planejamento e as estratégias de venda turística do 
Recife;

 
Consolidação e ampliação dos projetos Recife é 

Aqui, Blitz Recife Te Quer, O Trade Recife Recebe, os 
FAMTOUR e FAMPRESS, realizados em parceria 
com hotéis, restaurantes e agências receptivas locais, 
para a divulgação e venda do Recife aos operadores, 
agentes de viagens, jornalistas e demais formadores de 
opinião dos principais mercados emissores;

 
Criação, em parceria com o setor privado, de prêmio 

para jornalistas que produzam matérias sobre o Recife;
 
Ampliação das campanhas publicitárias voltadas ao 

público final, com diversidade de peças promocionais 
e informativas, além de um plano de mídia que 
assegure a presença constante do Recife em veículos de 
comunicação dos principais mercados emissores. 
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Ampliar, em parceria com o trade turístico,  o   
projeto “Um Espetáculo Chamado Recife”, para a 
captação de eventos artísticos e culturais de grande 
porte; 
 
Captação de Investimentos 

     Ampliação dos mecanismos de captação de 
investimentos, de modo a viabilizar a requalificação de 
equipamentos turístico-culturais, nos moldes do que 
vem sendo feito no projeto Turismo na Comunidade; 
 

Apoio à implantação e recuperação de 
equipamentos turístico-culturais em áreas consideradas 
de interesse do turismo local;

 
Implantação de projetos estruturadores com 

rebatimento direto no turismo: Complexo Turístico 
Cultural Recife – Olinda e projetos do PRODETUR 
NE-II.

 
Criação de mecanismos de incentivo à instalação 

e permanência de empreendimentos turísticos em 
áreas de interesse social, incluindo bairros populares 
com grande potencial turístico-cultural, entre os quais 
Bomba do Hemetério, Morro da Conceição, Alto José 
do Pinho, Iputinga, Brasília Teimosa e Ibura.
 
cULtUra

Considerando as dimensões simbólica, econômica e 
cidadã, a política cultural  fundamenta-se na valorização 
das raízes históricas e culturais da cidade do Recife, no 
reconhecimento de todas as manifestações artísticas 
e culturais que revelam a diversidade étnica e social, 
na democratização do acesso aos bens culturais e 
na promoção da cultura como um instrumento de 
desenvolvimento econômico e de inclusão social. 
Funda-se em programas estratégicos estruturadores.
 

Cultura é Direito e Cidadania – Objetiva promover 
ações de Valorização da Cultura Local para fortalecer 
eventos, especialmente festivais e grandes festas 
populares – Carnaval Multicultural, São João e Natal e 
para a Descentralização Cultural através do Programa 
Multicultural e da implantação da Rede de Refinarias 
Multiculturais.

 
Fortalecimento do Plano de Formação Cultural, em 
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parceria com universidades e outras instituições, como a 
Fundaj e o Sistema S;

 
Rede de Refinarias Multiculturais nas RPAs, como 

espaços de formação, produção e difusão. Objetivo: inserir 
os jovens no mercado de trabalho na área da cultura;

 
Economia da Cultura, objetiva transformar a cultura 

em vetor de desenvolvimento econômico e social, 
integrada ao espaço metropolitano, com ações dirigidas.
 
Cultura e Turismo

  Implementar o Plano do Complexo Turístico 
Cultural Recife/Olinda, em parceria com outras esferas 
governamentais e a iniciativa privada;
 

Consolidar o Pátio de São Pedro como âncora do 
Núcleo São José, do Complexo Turístico Cultural 
Recife/Olinda, com a diversificação de atividades e 
usos;

 
Realizar o Festival Internacional Recife 

Multicultural, com debates sobre o mercado cultural, 
mostras artísticas e espetáculos;

 
Consolidar o Calendário Cultural da Cidade e 

implementar o Circuito do Turismo Cultural do Recife;
 
Ampliar, numa ação conjunta das Secretarias de 

Cultura e de Turismo, uma política de valorização das 
expressões culturais das comunidades.
 
Financiamento da Cultura

Reformular o atual Sistema de Incentivo à Cultura do 
Recife, ampliando o percentual de renúncia fiscal, além 
de regulamentar e implementar o Fundo Municipal de 
Cultura;
 

Criar e ampliar editais, com recursos do Fundo 
Municipal de Cultura, segundo diretrizes do Conselho 
Municipal de Política Cultural.

Programa Estratégico Patrimônio e Arquitetura – 
Objetiva valorizar, preservar e difundir o patrimônio 
cultural da cidade como vetor de desenvolvimento 
econômico, inclusão social, integração cultural e de 
construção da cidadania. Ações de proteção e promoção 

do patrimônio cultural terão como um de seus objetivos, 
viabilizar a candidatura do Recife, junto à UNESCO, 
o título de Patrimônio da Humanidade (categoria 
Paisagem Cultural);

 
Criação do Sistema Municipal de Preservação do 

Patrimônio Cultural;
 
Consolidação de uma política de valorização dos 

monumentos e espaços públicos do Centro Histórico 
do Recife;
 
Formação Cultural 

O Programa Estratégico Formação e Intercâmbio 
Cultural – Objetiva promover a formação e 
qualificação profissional nas diversas linguagens 
artísticas, a formação de novas platéias e o intercâmbio 
cultural. Atuará através de um  Plano de Formação e 
Qualificação na área da cultura, atendendo aos diversos 
segmentos. Serão utilizados os espaços já existentes.
 
Gestão Pública da Cultura 

Modernizar e democratizar a gestão cultural, com 
a participação dos diversos segmentos culturais, 
otimizando os equipamentos culturais e valorizando os 
servidores: 
 

Consolidação do Sistema Municipal de Cultura, 
articulado ao Sistema Nacional de Cultura, como 
instrumento de gestão, informação, formação e 
promoção de políticas públicas de cultura com 
participação e controle da sociedade.

 
Promoção de intercâmbio cultural  com cidades 

brasileiras e do exterior, em parcerias com outras 
instituições, buscando viabilizar a circulação da 
produção cultural recifense no Brasil e no exterior.
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PLaneJamento UrBano 
e meio amBiente 

O Desenvolvimento Urbano e Ambiental objetiva 
preparar a cidade para exercer o seu papel de 
centro regional, dotando-a de uma estrutura física 
capaz de dar o suporte aos novos investimentos 
metropolitanos e construir uma cidade, do presente 
e do futuro - socialmente justa, ambientalmente 
equilibrada e economicamente sustentável.
 
PLaneJamento  ParticiPativo

      Utilizar a experiência, a tecnologia e os 
mecanismos desenvolvidos na gestão de João 
Paulo para avançar na proposta do Orçamento 
Participativo e consolidar um modelo de 
Planejamento Participativo; 
 

Desenvolver os planos microrregionais para 
dar suporte ao Planejamento Participativo na 
implantação do Plano Diretor, que compreende os 
itens abaixo:
 
      Novo Tratamento para os Morros – Ampliar a 
atual política de prevenção de riscos e transformá-
la numa política de urbanização de morros, 
de forma a integrá-los à cidade por meio da 
mobilidade e acessibilidade urbana, da construção 
de equipamentos e espaços públicos de educação, 
cultura e lazer; 
 

Zonas Especiais de Dinamização Econômica de 
Eixo – áreas de atividades múltiplas, compreendem 
os Eixos viários principais, secundários e locais que 
serão dotadas de corredores de transporte coletivo 
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(exclusivos, no caso dos eixos principais), ciclovias, 
acessibilidade, com a redefinição de padrões urbanos para 
melhorar a qualidade ambiental ao longo desses eixos;
 

Zonas Especiais de Dinamização Econômica de 
Centro Principal – Reabilitação do Centro Expandido 
para a utilização do estoque imobiliário vazio ou 
subutilizado para fins habitacionais, de diversificação de 
usos e para a implantação de espaços e equipamentos 
urbanos. Qualificação da ZEDE para exercer o papel de 
centro metropolitano de suporte aos investimentos de 
Suape; 

 
Zonas Especiais de Dinamização Econômica de 

Centro Secundário e Local – Serão implantadas em 
todas as RPAs para qualificar essas áreas de atividades 
múltiplas dotando-as de mobilidade e acessibilidade, 
equipamentos e espaços públicos de educação, cultura, 
esporte e lazer;

 
Planos de Reabilitação do Entorno da Rua Imperial e 

da Avenida Guararapes – Integram as ações previstas no 
Programa de Reabilitação de Áreas Centrais do Recife;

 
Perímetro de Reabilitação Integrada da Rua Imperial 

– Construção das 200 unidades reabilitadas para fins 
Habitação de Interesse Social;

 
Perímetro de Reabilitação Integrada da Avenida 

Guararapes; 
 
De acordo com o Plano de Reabilitação Integrada, 

serão elaborados os projetos executivos de intervenção, a 
modelagem financeira e o modelo de Operação Urbana 
para viabilizar a recuperação do Perímetro.
 
geStão amBientaL

     Implantação do serviço de licenciamento ambiental 
do Município; 
 

Criação do Sistema de Informações Ambientais, de 
forma articulada aos demais sistemas de planejamento e 
controle. Tal sistema disponibilizará dados para garantir a 
democratização das informações ambientais;

 
Implementar o Sistema Municipal de Unidades 

Protegidas;
 
Regulamentar as Unidades Protegidas, conforme 

definido no projeto de lei do Plano Diretor;
 

Equilibrar a distribuição de Unidades Protegidas por 
RPA através dos Planos Microrregionais;

 
Revisar a Política estabelecida pelo atual Código 

Municipal de Meio Ambiente;
 
Implantar o Núcleo Gestor Integrado de Políticas 

Ambientais:
 
Criar instância inter-setorial da administração pública, 

responsável pela articulação das políticas e dos programas 
de educação e saneamento ambiental, planejamento e 
controle ambiental e de conservação do verde urbano.   

 
Participação, Cidadania e Educação Ambiental

     Implantar programa de Educação Ambiental, visando 
o consumo sustentável, a reutilização e a reciclagem de 
materiais.

 
Implantação da temática ambiental no ciclo do 

Orçamento Participativo;
 
Incrementar o processo de discussão das Mudanças 

Climáticas, incorporando a metodologia e os conteúdos 
da Agenda 21.

 
O Verde Urbano

     Implantar cinco novos parques na cidade: Parque dos 
Manguezais, Parque de Apipucos, Parque do Caiara,   
Parque de Santana e Parque dos Coelhos/ Vila Brasil.

 
Estabelecer, nos planos microrregionais, corredores 

ecológicos urbanos entre diferentes categorias de 
Unidades Protegidas;

 
Construção de um Corredor Ecológico Urbano entre 

os Parques de Apipucos, Santana e Jaqueira.
 
Criação de uma política de arborização urbana, 

estabelecendo como meta disponibilizar o mínimo de 12 
metros quadrados de área verde por habitante, conforme 
a recomendação da ONU. 
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Saneamento amBientaL 
e HaBitação

A Política de Saneamento Ambiental incluirá  
obras de saneamento, pavimentação, drenagem, 
urbanização de áreas degradadas e educação ambiental, 
dando continuidade ao trabalho desenvolvido com 
recursos do PAC – Programa de Aceleração do 
Crescimento, investimentos objetivando colocar  
o Recife no “ranking” das grandes capitais, com uma 
cobertura de serviços  de esgotos para 80%  
da população. São investimentos superiores  
a R$ 400 milhões, com recursos garantidos 
e obras contratadas. 
 

              Quadro resumo dos investimentos

 

Desenvolvimento Institucional

A aprovação do marco regulatório nacional do setor 
de saneamento, Lei Federal nº 11.445/2007, impõe 
que os estados e municípios adotem providências de 
planejamento e organização institucional. Para que o 
município obtenha recursos do Ministério das Cidades, 
do BNDES e da CEF, será feita uma adequação nos 
sistemas de gestão do saneamento, como se verá a seguir:
 

Formulação, discussão e aprovação da Política 
Municipal de Saneamento;

 
Formatação, discussão e aprovação do Plano 

Municipal de Saneamento;
 
Revisão do Convênio de Cooperação Técnica e do 

Contrato de Programa firmado com o Governo do 
Estado/COMPESA em 2005, que contêm falhas graves 
impostas à Prefeitura pelo Governo do Estado;

 
Regulamentação do Conselho Municipal de 

Saneamento;
 
Realização da II Conferência Municipal de 

Saneamento para discutir as bases e diretrizes que 
fundamentarão a Política e o Plano Municipal de 
Saneamento, com as lideranças comunitárias e a 
sociedade civil;
 
Novas Ações

Tendo em vista a meta de universalização do 
atendimento e a previsão de alcançar 80% da cobertura 
até 2012, serão adotados procedimentos de planejamento 
para um horizonte de prazo maior:
 

Identificar os sistemas ainda não projetados e os 
sistemas existentes que necessitam de ampliações e 
melhorias;

 
Desenvolver os estudos preliminares e elaborar os 

respectivos projetos básicos.
 
Considerando o horizonte de quatro anos da próxima 
gestão e o volume de trabalho a desenvolver, estas etapas 
de planejamento serão capazes de estruturar o setor, 
permitindo promover a captação dos recursos para um 
futuro de universalização dos serviços de saneamento.
 

R$ 66.000.000,00

R$ 35.200.000,00

R$ 65.000.000,00

R$  8.300.000,00

R$  100.000.000,00

R$   65.000.000,00

R$   12.600.000,00

R$   74.300.000,00

R$    9.000.000,00

R$    23.800.000,00

R$ 459.200.000,00

R$ 23.503.000,00

R$  9.632.000,00

R$ 11.050.000,00

R$  1.660.000,00

R$  20.000.000,00

_

R$     2.520.000,00

_

_

_

R$  68.365.000,00

R$ 42.497.000,00

R$ 25.568.000,00

R$ 53.950.000,00

R$  6.640.000,00

R$  80.000.000,00

R$   65.000.000,00

R$   10.080.000,00

R$   74.300.000,00

R$    9.000.000,00

R$    23.800.000,00

R$ 390.835.000,00

Campina do Barreto, 
Água Fria, Fundão
e Arruda 
(UEs 20 e 21)

Gerenciamento 
Bacia do Beberibe

Sistema Cordeiro
(UEs 41, 42 e 43)

Gerenciamento  
Sistema Cordeiro

Saneamento
Via Mangue

Roda de Fogo

Outros

total

Capibaribe Melhor
(UEs 39 e 40)

Dois Unidos (UE3)

Fundão, 
Porto da Madeira,
Beberibe, Linha do Tiro 
e Dois Unidos  
(UEs 4, 8, 17 e 19)

PreviSão 
Para

2009/2012 

inveStimento 
totaL 

PreviSão 
Para 

dez/08 

Bairro 
LocaLidade
ProJÉto



13

HaBitação

A Política Municipal de Habitação visa universalizar 
o acesso à moradia com condições adequadas de 
habitabilidade. Prioriza os segmentos sociais vulneráveis, 
mediante ações de regulação, regularização urbanística e 
jurídico-fundiária, tendo o foco principal na Habitação de 
Interesse Social. Dessa forma, estão em foco as seguintes 
intervenções:
 

Ampliação e consolidação do Programa Recife 
Sem Palafitas; implantação da Política de Reabilitação, 
promovendo o retorno da população para o Centro 
Expandido e os centros secundários como os de Afogados 
e Casa Amarela, por meio de projetos habitacionais em 
imóveis subutilizados ou desocupados; intervenções de 
urbanização e regularização em ZEIS e áreas pobres, com 
ampliação e continuidade das ações de urbanização e 
regularização jurídica;

 
Efetivação das diretrizes previstas na política 

habitacional do Município, dentre elas: implantação 
do Conselho e do Fundo de Habitação Municipal 
de Interesse Social; implantação do Sistema de 
Gerenciamento de Cadastros de Moradores de Áreas 
Pobres; Programa de Manutenção dos Conjuntos 
Habitacionais, entregues pela Prefeitura.
 
moBiLidade e 
aceSSiBiLidade

A mobilidade urbana é o elemento que costura o tecido 
urbano e social e orienta o crescimento da cidade. O 
Sistema de Mobilidade Urbana é o conjunto organizado 
e coordenado dos meios, serviços e infra-estruturas, que 
garante o deslocamento de pessoas e bens na cidade. 
 
        Sistema de Mobilidade Urbana – Infra-estrutura 
de Mobilidade - Corredores de Transporte e Terminais 
Integrados – Ação conjunta entre Prefeitura e Governo 
do Estado para a consolidação do Sistema Estrutural 
Integrado – SEI;  

        Construção do Terminal do SEI na Caxangá  
A obra complementará o Corredor Leste-Oeste com a 
implantação do terminal de transbordo dos passageiros 
procedentes do oeste da Região Metropolitana 
(Camaragibe, São Lourenço da Mata), reduzindo o 
número de linhas que chegam ao centro do Recife.
Construção do Terminal do SEI no Largo da PAZ, 
Afogados - Complementará  o Corredor da Avenida 
Mascaranhas de Moraes com a implantação do terminal 
de transbordo dos passageiros procedentes do sul da 
Região Metropolitana (Bairros ao sul e sudoeste do Recife, 
municípios da RMR como Jaboatão, Cabo, Ipojuca), 
reduzindo o número de linhas que chegam ao centro do 
Recife.

        Complementação do Corredor da Avenida 
Mascarenhas de Moraes – Conclusão do binário 
Mascarenhas de Moraes - Arquiteto Luis Nunes, obra de 
mobilidade que permitirá a implantação de corredor de 
transporte articulado à linha sul metrô, dotado de faixas 
exclusivas de ônibus e ciclovias.  

       Construção dos Terminais Integrados de Santa Luzia 
e Barro - Obra de integração intermodal, fundamental 
para a eficiência do sistema de mobilidade metropolitana, 
para a redução do número de veículos que se dirigem ao 
centro do Recife e para orientar a expansão urbana a essas 
regiões da RPA 05. 

       Corredor Norte-Sul - Obras e soluções para a 
melhoria dos serviços de transporte coletivo e individual 
integradas ao sistema de mobilidade norte-sul 

       Requalificação da Avenida Agamenon Magalhães – 
Intervenção urbanística de requalificação, estruturadora do 
Corredor Norte-Sul e do centro do Recife. Contará com 
espaço exclusivo de circulação para o serviço de transporte 
coletivo, ciclovias, áreas de esporte e lazer. Integram-se 
à requalificação deste corredor as intervenções para  a 
melhoria dos assentamentos de baixa renda e a adoção  
de padrões urbanísticos específicos para a edificação ao 
longo do eixo.

        Via Mangue – 2ª etapa – Conclusão do trecho situado 
entre a Rádio Pina (Parque dos Manguezais) e Avenida 
Antônio Falcão, com a relocação das palafitas, construção 
dos novos conjuntos habitacionais e obras de saneamento 
ambiental.

        Conclusão das obras do Viaduto Capitão Temudo – 
Alargamento do viaduto com construção de alças de acesso 
à Rua Imperial. 

       Corredor da Avenida Norte – Requalificação do trecho 
entre a Rua da Aurora e a estação do SEI da Macaxeira, 
com soluções para implantação de espaço exclusivo de 
circulação para o serviço de transporte coletivo, ciclovias, 
passeios de pedestres.
 
        Teleférico nos Morros – Melhoria da mobilidade para 
os morros da zona norte do Recife integradas ao Corredor 
da Avenida Norte. 

       Corredor da Avenida Abdias de Carvalho – 
Implantação de faixa exclusiva de circulação para o serviço 
de transporte coletivo, ciclovias, passeios de pedestres e 
circulações de retorno. 

       Terceira Perimetral – Obras de ampliação do corredor 
de transporte no trecho de Casa Forte, com construção 
de ponte sobre o Rio Capibaribe complementar à 
implantação do Sistema Estrutural Integrado – SEI. 

       Semi-Perimetral – Construção de ponte sobre rio 
Capibaribe para implantação da via semi-perimetral, 
paralela à Terceira Perimetral, conectando os bairros do 
Barbalho e do Monteiro.
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Obras complementares de mobilidade e acessibilidade,  
de acordo com as orientações contidas no projeto de Lei do 
Plano Diretor
 

Requalificação de terminais e paradas de coletivos nos 
centros secundários de Casa Amarela, Água Fria, Beberibe, 
Areias e Tejipió;

 
Requalificação de terminais e paradas de coletivos nos 

centros locais das áreas dos morros;
 
Requalificação de paradas de coletivos nos eixos secundários 

e locais;
 
Elaboração de projeto executivo e captação de recursos para 

construção de ponte sobre o rio Tejipió, conectando Imbiribeira 
à Avenida Recife;

 
Construção anualmente, nos morros,  de 40 novas escadarias 

e recuperação de 80 escadarias.
 
Ciclovias 

      Implantação de ciclo faixas e ciclorotas, com condições 
adequadas à circulação de bicicletas, interligando os seguintes 
locais: Avenida Boa Viagem / Lagoa do Araçá (Imbiribeira); 
Avenida Agamenon Magalhães / Centro secundário de 
Beberibe; Avenida Norte / Rua Odorico Mendes, Semi-Radial 
Norte (Campo Grande).
 
Mobilidade Urbana 

      Ampliação e Modernização dos Sistemas de Controle e 
Segurança, compreendendo:
 

Ampliação dos corredores dotados de Semáforos 
Sincronizados e de Controladores de Velocidade e 
modernização dos equipamentos;

 
Ampliação da quantidade de câmeras e de vias monitoradas 

da Central de Operação de Tráfego e compartilhamento das 
imagens, em tempo real, com os órgãos de segurança do Estado. 

Conclusão da implantação do STCP/Recife – O Serviço 
de Transporte Complementar de Passageiros do Recife:

 
Implementação, em todas as zonas da cidade, de novas 

linhas para operar em áreas de difícil circulação para veículos de 
grande porte, duplicando o número de linhas em operação.  

 
Sistema de aluguel de bicicletas – implantação de serviço 

experimental de aluguel de bicicletas, de suporte ao turismo, 
trabalho e lazer, inicialmente no Centro do Recife e na orla de 
Boa Viagem. 

 
Transporte Fluvial – Concluir os projetos em conjunto 

com o Governo do Estado e implantar rota e serviço piloto.   

        Parceria Público-Privado – Implantar obras de  
infra-estrutura de mobilidade urbana através dos instrumentos 
jurídicos que possibilitam a PPP para o investimento das 
empresas de transporte no setor.   
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PoLÍticaS 
SociaiS

Para integrar a nossa população nos processos de 
desenvolvimento econômico, urbano e ambiental, é 
fundamental fortalecer as políticas públicas com serviços 
de qualidade voltados para a inclusão das pessoas, 
garantindo o exercício dos seus direitos de cidadania. 
 

edUcação, eSPorte 
e Lazer
Universalizar o acesso à educação fundamental de 
qualidade, valorizar os profissionais da educação e 
garantir o controle público da gestão, foram diretrizes 
que se consolidaram na ação da Prefeitura do Recife 
nos últimos oito anos. Agora vamos alargar esses 
passos, ampliando os investimentos e desenvolvendo 
novos programas no sentido de melhorar o processo 
de ensino-aprendizagem, reduzir a exclusão social e 
cultural e garantir a cidadania a crianças, jovens e adultos, 
desenvolvendo de forma articulada as ações de educação, 
esporte, cultura e lazer.
 

Tempo Integral – Ampliar a educação integral, que 
hoje funciona em 15 escolas, para 35 escolas, com 3º e 4º 
ciclos, atendendo a 24 mil alunos, até o ano 2012.

 
Projeto Bairro-Escola – Disponibilizar 

equipamentos públicos para que os estudantes passem a 
ter 8 horas diárias de atendimento, inserindo o Recife na 
rede de Cidades Educadoras. 

 
Centros Regionais de Cultura, Esporte e Lazer – 

Implantar nas comunidades para promover atividades 
articuladas às políticas públicas voltadas para crianças 
e adolescentes, estabelecendo o diálogo entre escola e 
comunidade.

 
Programa Manuel Bandeira – Ampliar a política 

de formação de leitores nas escolas com a expansão e 
requalificação das bibliotecas e salas de leituras, integrada 
aos laboratórios de informática. Até 2012, dotar todas 
as escolas de bibliotecas e espaços de leitura com 
professores e mediadores; 
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Cultura e Educação  – Assegurar a participação dos 
estudantes da rede municipal em festivais, mostras e 
exposições promovidas pela Prefeitura e demais agentes 
culturais da cidade;

 
Salas de Artes – Implantar em 35 escolas de 3º e 4º 

ciclos com programa de recreadores, arte-educadores 
itinerantes e professores para as escolas com 1º e 2º ciclos 
e Educação Infantil.

 
Programa de Animação Cultural  – Estender o 

PAC a todas as escolas da rede,  com dança, capoeira, 
teatro, música,e promovendo a profissionalização dos 
animadores culturais;

 
Educação Ambiental – Ampliar a articulação 

com outras Secretarias Municipais e entidades não-
governamentais para levar os alunos a atividades externas 
de educação ambiental, compreendendo: Barco Escola, 
Jardim Botânico, parques e praças, Espaço Ciência, além 
das atividades que a Prefeitura propicia;

 
COM-Vidas – Comissões de Qualidade de Vida 

Ampliar a atuação para todas as escolas e implantar 
o processo de discussão das Mudanças Climáticas, 
incorporando a metodologia e os conteúdos municipais 
da Agenda 21. 

Ensino Profissionalizante

Expandir o ensino profissionalizante articulado com 
a Educação de Jovens e Adultos, para a segunda etapa do 
ensino fundamental; 
 

Dobrar o atendimento em 2009, para módulos IV e V 
de Educação de Jovens e Adultos, com mais 05 pólos por 
RPA, além dos 5.800 alunos do Projovem Urbano, dando 
continuidade às parcerias com o SENAC e as escolas 
Profissionalizantes da Rede.

 
Trabalhar em articulação com o governo do Estado  

e o CEFET na garantia do Ensino Médio Integrado 
com a qualificação profissional, inclusive com a educação 
à distância, em parceria com o Governo Federal.
 
Educação infantil

Expandir e atender toda a demanda de 5 anos 
até 2012 (cerca de 12 mil crianças), garantindo a 
universalização da oferta a partir dos 5 anos de idade

 
Transformar  as creches em Centros Municipais 

de Educação Infantil (CEMEI) e ampliar o programa 
TRELARTE, assegurando o apoio de auxiliares para 
cada 2 turmas de educação infantil por turno. 
 

Educação Inclusiva - Ampliação dos Núcleos de Altas 
Habilidades, de Surdo-cegueira e de Condutas Típicas, 
bem como do SAPEs (Serviços de Apoio Pedagógico 
para Estudantes Deficientes), com 10 novas salas e 
implantação do transporte de apoio para cada RPA;

 
Assegurar o atendimento integral de saúde aos 

estudantes da rede e o desenvolvimento de ações 
educativas em saúde em todas as escolas, em articulação 
com o  programa Saúde na Escola.

 
Inclusão Digital - Dotar toda a rede escolar de 

laboratórios de informática, até o ano 2010, em parceria 
com o Governo Federal. Hoje, eles existem em 153 
escolas; 

 
Unidades de Tecnologia na Educação e Cidadania 

– UTEC – Ampliar de 8 para 18 espaços, chegando 
a todas as microrregiões, com orientação e cursos 
de informática, acesso gratuito à internet e recursos 
computacionais básicos. Complementar  com as Escolas 
Itinerantes de Informática, dotadas de unidades móveis 
climatizadas com elevadores para cadeirantes e outros 
equipamentos.

 
Rede sem Fio – Implantar no município, ampliando 

o acesso das escolas à internet, articulada à estratégia de 
desenvolvimento econômico para a inclusão digital.   

Esporte e Lazer 

Criar o Sistema Municipal de Esporte e Lazer, de 
acordo com a proposta da II Conferência Nacional do 
Esporte do Governo Lula;

 
Modernizar o Geraldão, transformando-o na 

Autarquia Municipal de Esporte e Lazer:
 

Profissionalização dos quadros com participação 
social para dar suporte às organizações sociais de esporte 
e lazer; ao gerenciamento dos programas e atividades;

 
Implementar a rede de equipamentos e espaços 

públicos de esporte e lazer;

Preparar a cidade para receber grandes e mega  
eventos esportivos,consolidando o Recife como roteiro 
esportivo.

 
Desenvolver ações de Esporte e Lazer junto à Rede 

Municipal de Ensino, associada à política de Educação 
em tempo Integral, fortalecendo os Jogos Escolares 
Municipais, as Temporadas Esportivas, a Escola Aberta e 
a Educação Física curricular.

SaÚde
A prevenção é o foco prioritário na gestão da Saúde 
Pública do Recife, com a reorganização do Modelo de 
Atenção à Saúde a partir da expansão e da qualificação 
da Atenção Básica, das Ações de Vigilância à Saúde, da 
Gestão Territorial do Sistema Municipal de Saúde e dos 
Investimentos em Desenvolvimento Profissional.
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Programa de Saúde da Família

Ampliar para 70% a cobertura do Programa com 84 
novas Equipes de Saúde da Família, em parceria com os 
governos Federal e Estadual e Federal; 

Implantar 18 Núcleos de Apoio ao Programa Saúde 
da Família – NASF;

 
Incorporar 100 profissionais para desenvolver ações 

de retaguarda às equipes de saúde da família em seis 
especialidades: assistência social, alimentação e nutrição, 
reabilitação física, saúde mental, saúde da criança 
(pediatria) e saúde da mulher (gineco-obstetrícia);

Saúde Bucal 

Ampliar e qualificar os Centros de Especialidades 
Odontológicas – CEO. Implantar 50 novas Equipes 
de Saúde Bucal – ESB, com impacto de 680 mil novos 
atendimentos (170 mil/ ano);

 
Implantar novas especialidades, como o tratamento 

ortodôntico (aparelho dentário); 
 
Implantar mais dois Serviços de Urgência 

Odontológica 24 horas, com impacto de 45 mil novos 
atendimentos odontológicos ao ano.
 
Academias da Cidade

Implantar 10 novos pólos em áreas carentes, de 
atividades vinculadas ao esporte e lazer e que disponham 
de espaços públicos para sua requalificação, em parceria 
com o Governo do Estado
 
Farmácias da Família 

Ampliar e qualificar o modelo territorializado, com 
farmacêutico e sistema informatizado;

 
Garantir o abastecimento regular das farmácias das 

unidades, para o acesso da população aos medicamentos 
prescritos pela rede municipal, com assistência mais 
eficiente, maior rapidez e qualidade no atendimento; 

 
Consolidar o sistema de cadastro e controle 

informatizado das farmácias das 30 Unidades de Saúde 
especializadas;
 

Consultas e Exames Especializados

Ampliar o acesso às consultas e aos exames 
especializados, principalmente nas áreas de cardiologia, 
neurologia, pneumologia, otorrinolaringologia, geriatria, 
urologia, gastroenterologia, oftalmologia, ortopedia, 
hematologia e psiquiatria:

 
Potencializar 260 mil novas consultas médicas 

especializadas e 176 mil novos exames    
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(ultrassonografia, radiologia e laboratoriais).
 
Ampliar e qualificar o Laboratório Municipal de 

Saúde Pública (LMSP), priorizando as atividades para 
as áreas de vigilância à saúde e dotando-as de sistema 
informatizado de gestão laboratorial para a maior rapidez 
na entrega dos resultados dos exames.  

Reformar e ampliar os serviços existentes (Policlínica 
Waldemar de Oliveira – DS I; Hospitais Pediátricos 
Helena Moura - DS III e Cravo Gama - DS V, entre 
outros).
 
Unidades Especializadas com Atendimento 
aos Sábados 

Implantar seis serviços especializados – um por 
Distrito Sanitário, com funcionamento aos sábados. 

 
Pronto Atendimento (Urgências)

Descentralização do atendimento às urgências, com 
300 mil atendimentos e 100 mil novos exames anuais – 
radiologia e laboratoriais; 

 
Concluir a Policlínica de Água Fria e implantar nove 

Serviços de Pronto-Atendimento (SPA) 24 horas, sendo 
seis em parceria com o Governo do Estado, dotados 
de urgências em traumato-ortopedia, clínica médica, 
pequenas cirurgias, pediatria e odontologia, totalizando 
10 SPA na rede municipal: RPA 3 – Eixo Casa Amarela: 
Nova Descoberta/Brejo de Guabiraba; RPA 4 – Eixo 
Caxangá: Torrões/Cidade Universitária; RPA 6 – Eixo 
Boa Viagem: Pina/Brasília Teimosa.
 
Municipalização do Hospital Geral de Areias

Em parceria com o Governo do Estado, fortalecendo 
o modelo de atenção à saúde municipal, com serviço de 
referência para os Distritos Sanitários V e VI.
 
Saúde Mental 

Implantação de mais um serviço 24h, em um Centro 
de Atenção Psicossocial – CAPS da Região Norte e 
qualificação dos 17 serviços existentes, melhorando o 
acesso e a qualidade do atendimento aos portadores de 
trantorno mental e das conseqüências de álcool, fumo e 
outras drogas.
 
SAMU

Qualificar e ampliar o SAMU com a estruturação de 
cinco bases distritais e aquisição de 12 novas ambulâncias.
 
Assistência Hospitalar

Implantar, em parceria com os Governos Estadual  
Federal e estadual, uma Política Municipal de Cirurgias 
Eletivas – Vasectomia, próstata, varizes, hérnias, 
ortopédicas. 

 Saúde da Mulher

Ampliar a política municipal de atenção integral à 
saúde da mulher, assegurando os seus direitos sexuais e 
reprodutivos.

 
Implementar o programa Amiga do Peito, para 

a detecção precoce do câncer de mama em todo 
o município, assegurando a referência aos serviços 
especializados;

 
Ampliar em 10% os leitos de obstetrícia e reorganizar 

a atenção obstétrica hospitalar com a regulação dos leitos, 
em parceria com a Secretaria Estadual de Saúde;

 
Ampliar o acesso das mulheres aos serviços básicos, 

com enfoque especial nas ações de pré-natal, prevenção 
do câncer de colo do útero e de mama, planejamento 
reprodutivo, prevenção das doenças sexualmente 
transmissíveis e acolhimento às mulheres em situação de 
violência doméstica e sexista;

 
Absorver as demandas geradas pela atenção 

básica, em serviços especializados e de referência, 
incluindo assistência no climatério, na infertilidade e 
na contracepção, testagem rápida para o HIV/Sífilis, 
atenção às mulheres vítimas de violência e às cirurgias 
ginecológicas;

 
Assegurar o acesso ao Programa do Aborto Legal, à 

contracepção de emergência e à atenção humanizada ao 
aborto inseguro;

 
Proporcionar as condições adequadas para a realização 

do parto, como um direito da mulher, garantindo a 
participação das Doulas e do pai acompanhante.
 
Saúde do Homem

Implantar a Política Municipal de Saúde do Homem, 
enfocando a promoção integral à saúde e à sexualidade 
responsável e segura:

 
Ampliar o acesso dos homens aos serviços de saúde, 

introduzindo em ações e programas, a abordagem e as 
especificidades do gênero masculino;

 
Promover campanha municipal de prevenção do 

câncer de próstata.
 
Saúde da Criança

Para reduzir a mortalidade infantil e melhorar a 
assistência integral.

 
Aprimorar o Programa de Monitoramento de  

recém-nascidos em situação de risco;
 
Qualificar o pré-natal de baixo risco, através de 

cursos de atualizações para os profissionais do PSF 
e de alto risco para os profissionais das Policlínicas e 
Maternidades;

 



19 20

Realizar o acompanhamento do desenvolvimento 
das crianças de até cinco anos, garantindo ações de 
imunização, controle nutricional, desenvolvimento 
psicossocial;

 
Estimular o aleitamento materno e garantir o 

funcionamento de banco de leite na rede municipal.
 
Saúde do Adolescente

Melhoria da assistência integral à saúde do 
adolescente; 

Implementar a Política de Atenção à Saúde de 
Adolescentes e Jovens, focando as questões prioritárias, 
como: crescimento e desenvolvimento, saúde sexual e 
reprodutiva;

 
Implementar a prevenção e a vigilância de riscos à 

saúde das mães adolescentes.
 

Saúde do Idoso

Ampliação da assistência integral à saúde do idoso 
para promover o envelhecimento ativo e saudável;

 
Implantar, nas Policlínicas de Água Fria (DS II) e 

Agamenon Magalhães (DS V), serviços de referência em 
saúde da pessoa idosa;

 
Capacitar as equipes do PSF para formação e 

acompanhamento de cuidadores familiares e de grupos 
de apoio de idosos em situação de risco e dependência;

 
Desenvolver ações de promoção, prevenção, 

assistência e reabilitação ao idoso com demências e 
acamados;

Promover ações intersetoriais de atenção às pessoas 
idosas em situação de vulnerabilidade – pessoas 
institucionalizadas e em situação de rua.

 
População Negra

Implantar a Política Municipal de Saúde para a 
população negra;

Implementar, nos conselhos distritais de saúde, as 
comissões para a defesa da saúde integral da população 
negra;
 

Garantir o acesso e a atenção à saúde da população 
negra em problemas específicos, como a anemia 
falciforme.
 
Pessoas com Deficiência

Ampliar a oferta de serviços de reabilitação;
 
Adquirir equipamentos de reabilitação para adequar 

unidades de saúde que já prestam atenção à pessoa com 
deficiência;

 
Pactuar com a Secretaria Estadual de Saúde sobre 

a oferta de Órtese e Prótese, garantindo o acesso da 
população na rede municipal de saúde.
 
Vítimas de Violência

Serão desenvolvidos programas específicos para 
atender às vítimas de violência nos seus diversos aspectos; 

 
Programa Mais Vida no Trânsito: prevenção com 

motociclistas (moto boys) em parceria com os sindicatos, 
Ministério do Trabalho e empregadores (farmácias, 
restaurantes, serviços, autos, empresas), visando reduzir 
os índices de morbimortalidade por acidentes de 
motocicleta;

 
Violência contra a Criança e Adolescente: 

atendimento às vítimas e seus familiares, incluindo os 
agressores, articulado ao “Programa Escola Que Protege”, 
para reduzir a morbimortalidade na infância;

 
Mães Adolescentes: integrar as políticas - retorno à 

escola, creche para os bebês, prevenção das DST/AIDS, 
planejamento familiar;

 
Atendimento: implantar os serviços de atendimento 

às vítimas de violência sexual (quimioprofilaxia das DST/
AIDS) e o aborto previsto em lei;

 
Notificação: implantar o sistema de notificação e 

vigilância dos casos de violência.
 
População GLBT

Implantar ações da política de saúde da população 
GLBTT (Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis e 
Transgêneros), de acordo com o Programa Brasil Sem 
Homofobia.

Saúde do Trabalhador

Com impactos para a inclusão social, redução de 
riscos e atenção específica na garantia dos direitos de 
cidadania das pessoas: 

 
Implantar, junto com as demais secretarias municipais, 

uma política de saúde e segurança dos servidores do 
Recife;

 
Ampliar a atenção e a vigilância à saúde do 

trabalhador; 

Intensificar, em parceria com as entidades 
representantes dos trabalhadores, a fiscalização dos 
ambientes de trabalho, assegurando melhorias e 
manutenção. 
 
DST/AIDS

Implantar ações de prevenção das DST/AIDS, 
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ampliando o acesso ao preservativo e demais insumos na 
rede municipal de saúde, e desenvolver um Programa de 
Saúde da População em situação de rua.
 
Tuberculose

Consolidar o processo de descentralização do 
acompanhamento para todos os Distritos Sanitários, com 
ampliação do acompanhamento pelo PSF e Tratamento 
Supervisionado para todos os casos de tuberculose, 
visando a redução do abandono.
 
Hanseníase 

Implementar as ações de descentralização do 
Programa Municipal de Controle da Hanseníase-
PMCH em todos os Distritos Sanitários, com o 
monitoramento das equipes do PSF;

 
Promover atividades educativas nas escolas, 

intensificando a vigilância epidemiológica.
 
Dengue

Implementar as ações de vigilância contínua e a 
capacitação dos trabalhadores e voluntários do PSA, 
potencializando o controle da Dengue; 

 
Intensificar, em parceria com o Corpo de Bombeiros, 

a varredura de focos de dengue em áreas de difícil acesso, 
especialmente nos períodos críticos;

 
Formar comitês de gerenciamento integrado entre 

as áreas de assistência e vigilância à saúde, com ações de 
monitoramento intersetorial no território.
 
Hipertensão e Diabetes

Incorporar atividades do Programa Academia 
da Cidade a unidades de saúde de referência no 
acompanhamento de grupos de hipertensos e diabetes;

 
Implantar, a partir da equipe de saúde da família 

e do envolvimento do IESA e AESA, uma rede de 
monitoramento para adesão de hipertensos e diabéticos 
ao tratamento.
 
Vigilância Epidemiológica
 

Implementar programas de vigilância e controle das 
endemias em todos os distritos sanitários;

 
Consolidar a vigilância de doenças não transmissíveis; 

os sistemas de informação da morbidade, natalidade 
e mortalidade; os trabalhos dos núcleos municipais de 
epidemiologia. 

 Vigilância Ambiental

Implementar o Programa de Saúde Ambiental, 
garantindo 100% de cobertura da Cidade, capacitando os 
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Agentes de Saúde Ambiental .
 
Ampliar o Programa de controle à reprodução de 

cães e gatos, implementar a política de registro e controle 
de animais de pequeno e grande porte e o Programa da 
Posse Responsável de Animais Domésticos.

Vigilância Sanitária 

Maior integração entre as vigilâncias e mais prevenção 
e controle das doenças;

 
Ampliar os serviços municipais de Vigilância 

Sanitária – VISA;
 

Implementar e qualificar: o Laboratório Municipal 
de Saúde Pública (LMSP); o Programa Jovem Inspetor 
nos Distritos Sanitários; o processo de municipalização 
e distritalização dos setores regulados pela VISA; o 
sistema de Unidades de Resposta Rápida na VISA e 
Epidemiologia;

 
Ampliar a capacitação e as boas práticas de 

manipulação do comércio informal e formal de 
alimentos.
 
aSSiStÊncia SociaL, direitoS 
HUmanoS e SegUrança cidadã 
O Município do Recife habilitou-se, desde 2005, 
para assumir plenamente a gestão do Sistema Único 
de Assistência Social – SUAS – tendo por missão 
implementar, de modo articulado e intersetorial, a Política 
Municipal de Assistência Social para a melhoria da 
qualidade de vida e a promoção da cidadania: 
 
     Ampliar a oferta do serviço de atendimento e de 
acompanhamento social às famílias, implantando novos 
Centros de Referência de Assistência Social - CRAS em 
áreas geográficas de maior incidência de vulnerabilidade 
e riscos sociais; 
      
     Implantar Centros de Convivência Social, em parceria 
com o Governo do Estado, a partir da requalificação 
dos Centros Sociais Urbanos, para a oferta de serviços 
e atividades sócio-educativas, esportivas e culturais à 
população em situação de vulnerabilidade e riscos sociais, 
nos diversos ciclos de vida; 
 
     Assegurar o acesso de jovens em situação de 
vulnerabilidade e risco social ao Programas de Formação 
Profissional e Inserção no Mercado de Trabalho; 
 
     Ampliar a cobertura do Programa Bolsa Família 
e implantar Programas de Formação Profissional 
e Inserção ao Mercado de Trabalho das famílias 
beneficiárias;
 
      Instalar Centro de Referência Especializado de 
Assistência Social - CREAS nas RPA´s, para a oferta 

de serviços de atendimento à população vítima de 
violação de direitos, a partir de diagnóstico de incidência 
e complexidade de violação; 
 
     Fortalecer os Serviços e a Rede de Acolhida para a 
população em situação de vulnerabilidade e risco social, à 
luz do Plano Nacional de Assistência Social e do Plano 
Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito à 
Convivência Familiar e Comunitária;
 
     Fortalecer o Serviço de Educação Social de Rua na 
perspectiva da garantia de direitos e inclusão social;
 
     Regulamentar os Benefícios Eventuais visando cobrir 
necessidades temporárias em razões de contingências 
sociais;
 
     Instalar novos Conselhos Tutelares a partir de 
demandas identificadas em diagnósticos.     
 
Direitos Humanos e Segurança Cidadã

Implantar políticas afirmativas de direitos e garantias 
constitucionais de forma integrada e articulada com os 
diferentes setores da administração municipal;

 
Implementar políticas de geração de emprego, 

trabalho e renda para a população em situação de 
pobreza, incluindo capacitação e crédito, priorizando os 
setores mais vulnerabilizados, em especial a população 
negra, nela as mulheres negras, os(as) jovens, pessoas com 
patologias, pessoas com deficiência e a população LGBT; 

 
Promover a incorporação dos direitos sexuais 

e reprodutivos no conceito de Direitos Humanos, 
aplicando-a às políticas públicas;

 
Consolidar no âmbito no governo municipal o 

Programa de Combate ao Racismo Institucional (PCRI), 
visando ao enfrentamento do impacto do racismo na 
geração da violência;

 
Ampliar o atendimento geriátrico no sistema de 

saúde, com vistas à melhoria da qualidade de vida da 
pessoa idosa;

 
Implementar e monitorar efetivamente os planos 

municipais de prevenção e erradicação do trabalho 
infantil e o enfrentamento da violência sexual contra 
crianças e adolescentes, elaborados em 2006;

 
Fortalecer a plenária temática de Direitos Humanos 

no Orçamento Participativo e difundi-la em outros 
espaços;

Implementar Centros de Direitos Humanos 
por RPA. Fortalecer o trabalho para a emissão de 
documentos gratuitos, em todas as RPAs; 

 
Instituir o apoio assistencial aos imigrantes em 

situação irregular;



21 22

 Criar um Fórum Interconselhos visando 
proporcionar a integração entre os espaços de controle 
social;

 
Garantir, nas políticas públicas governamentais de 

segurança e saúde, com enfoque em educação, o combate 
à situação de vulnerabilidade dos(das) profissionais do 
sexo;

 
Apoiar e contribuir, com programas e medidas, para o 

enfrentamento à violência relacionada ao tráfico de seres 
humanos para fins de exploração sexual, trabalho escravo, 
remoção de órgãos e outros;

 
Ampliar a qualificação das(dos) agentes públicos 

e promotores(as) de políticas públicas, para garantir o 
atendimento com dignidade às pessoas em situação de 
violência, contemplando as especificidades dos grupos 
vulneráveis;

 
Assegurar o funcionamento integrado da rede de 

referência para acolhimento e proteção às pessoas que 
estejam em situação de violência;

 
Fortalecer a Comissão de Recebimento de Denúncias 

do Conselho Municipal de Direitos Humanos, 
implantar um Disque-Denúncia e aprimorar os 
Conselhos Setoriais já existentes e os que vierem a ser 
criados para recebimento de denúncias de violação de 
Direitos Humanos;

 
Estabelecer estratégias de popularização dos Direitos 

Humanos na mídia, fortalecendo o enfoque de educação 
em Direitos Humanos e de comunicação cidadã;

 
Realizar campanhas de esclarecimento educativo 

sobre trabalho escravo e remoção de órgãos.
 
Juventude

A política municipal de juventude é concebida 
de forma transversal às demais políticas públicas e se 
fundamenta na ampliação dos espaços e mecanismos 
de apoio e reconhecimento da diversidade de formas de 
atuação dos jovens, garantindo a efetiva participação da 
juventude recifense na definição e na implantação. 

 
Implantar políticas públicas em defesa dos direitos da 

juventude no conjunto setorial de: educação de qualidade 
e erradicação do analfabetismo juvenil, participação social 
e política, democratização do acesso à cultura, aos meios 
de comunicação, ao esporte, ao lazer, à inclusão digital, 
geração de oportunidades de trabalho e renda, atenção à 
saúde dos jovens;
 

Assegurar Políticas Afirmativas para Mulheres Jovens, 
Juventude Negra, Quilombolas,  GLBT  
(gays, lésbicas, bissexuais, travestis e transgêneros)  
e pessoas com deficiência; 

 
Fortalecer e consolidar o organismo municipal de 
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gestão das Políticas de Juventude, garantindo dotação 
orçamentária, intersetorialidade e unificação das ações;

 
Garantir a implantação e articulação de Planos, 

Estatutos e Conferências elaborados em referência 
às Políticas Públicas de Juventude, nas três esferas de 
governo;

 
Institucionalizar os espaços de participação e controle 

social da Juventude no âmbito da administração pública, 
com a consolidação do Conselho Municipal de Políticas 
Públicas de Juventude do Recife – CMPPJ/ Recife;

 
Construção do Plano Municipal da Juventude.

 
Criança e Adolescente

A política voltada para a Criança e o Adolescente 
tem por meta promover os direitos humanos e a inclusão 
social, por meio de ações afirmativas, integradas e 
articuladas com os diferentes setores da administração 
municipal.

 
Fortalecer e articular a rede de proteção e 

atendimento da população, visando à defesa, promoção e 
garantia dos direitos da criança e do adolescente;

 
Oferecer Ações de Garantia de direitos contra todo 

tipo de violência, possibilitando à sociedade em geral 
atuar em defesa e promoção dos direitos da criança e do 
adolescente;
 

Manter relação com a sociedade civil estabelecendo 
parcerias, redes, canais de participação e controle social 
nas políticas públicas de promoção dos direitos da criança 
e do adolescente;

 
Manter relação permanente com os parceiros do 

sistema de garantias de direitos.
 
Pessoas Idosas

Apoio à Rede Nacional de Proteção e Defesa da 
Pessoa Idosa (RENADI);

 
Promover e manter atualizado o mapeamento da 

Rede de Defesa dos Direitos e Atenção Integral à Pessoa 
Idosa do Recife; 

 
Criar uma central de informações física e/ou 

telefônica (0800) de serviços de defesa dos direitos e 
atenção integral à Pessoa Idosa; 
 

Garantir a divulgação dos serviços da rede, 
assegurando o espaço para a divulgação de serviços  
e viabilizar uma página na internet para fortalecimento 
da rede;

 
Implantar ouvidoria, avaliação e monitoramento 

sistemático; 
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Capacitar os profissionais do serviço público 
municipal para o bom atendimento à Pessoa Idosa;

 
Efetivação dos Direitos - Criar uma estrutura de 

capacitação da pessoa idosa para o trabalho; 
 
Viabilizar a acessibilidade da pessoa idosa 

promovendo a eliminação de barreiras arquitetônicas 
e sensibilizar e conscientizar a população sobre a 
fiscalização e manutenção das calçadas; 

 
Intensificar campanhas educativas de respeito aos 

assentos reservados no transporte coletivo, nas filas e 
outras prioridades para a pessoa idosa; 

 
Violência e maus tratos - Identificar e formar 

multiplicadores sociais de prevenção e combate à 
violência contra a pessoa idosa; 

 
Garantir o atendimento especializado à mulher idosa 

vítima de violência doméstica;

Construir e divulgar a rede intersetorial de 
enfrentamento à violência contra a Pessoa Idosa; 

 
Saúde - Promover a capacitação do pessoal de saúde, 

com destaque no processo de humanização dos serviços, 
estabelecendo parcerias com instituições formadoras;

 
Promover a formação de cuidadores familiares de 

pessoas idosas nas Unidades de Saúde da Família; 
 
Ampliar a divulgação dos serviços e locais de 

atendimento às pessoas idosas;
 
Ampliar o atendimento nos Centros de Referência 

da Assistência Social e apoiar alternativas para o 
atendimento de pessoas em centros de convivência, 
lares, centros de cuidados diurnos e oficinas abrigadas de 
trabalho;

Implantar o Centro de Referência da Assistência 
Social específico para a pessoa idosa, por RPA; 

 
Acompanhar e monitorar as Instituições de Longa 

Permanência no Recife; 
 
Educação, Esporte e Lazer - Desenvolver programas 

educacionais, priorizando as RPAs onde há maior 
número de pessoas idosas analfabetas;

 Implantar programas de formação profissional e 
extensão cultural para pessoas idosas; 

 
Promover palestras e seminários voltados à temática 

do envelhecimento nas associações de bairros, igrejas, 
clubes e escolas, em parceria com o Programa de Saúde 
da Família; 

 
Estimular e promover o intercâmbio entre as 

diferentes comunidades através do esporte, realizando 

torneios esportivos e atividades culturais voltadas para a 
pessoa idosa;

 
Desenvolver e gerenciar programas voltados à cultura 

corporal, esportiva, artística e de lazer junto às Instituições 
de Longa Permanência; 

 
Cultura e Turismo - Garantir às pessoas idosas a 

participação no processo de produção, reelaboração e 
fruição dos bens culturais e incentivá-las na descoberta de 
habilidades artísticas;

 
Controle Social - Promover e incentivar encontros 

ampliados envolvendo a participação de grupos 
comunitários visando conhecer e divulgar a legislação 
pertinente e as fontes de financiamento da Política 
Pública para a pessoa idosa; 

 
Elaborar cadastro da Pessoa Idosa do Recife, 

incluindo as que se encontram em situação de rua, para 
planejar  e possibilitar o controle social do atendimento;
 
Mulher

Implantar a formação continuada, com cursos, 
seminários e oficinas, visando incentivar e qualificar as 
representações das mulheres nos espaços de controle 
social, com acompanhamento do Conselho Municipal 
da Mulher;

 
Criar a Ouvidoria das Mulheres na Prefeitura do 

Recife, possibilitando o monitoramento da violência 
institucional de gênero e, no caso das servidoras 
municipais, visando inibir o assédio sexual e o assédio 
moral;

 
Fortalecer o órgão responsável pela instituição 

da Política Municipal da Mulher e da articulação 
intersetorial para a unificação do orçamento dessa 
Política;  

 
Atuar de forma descentralizada nas RPAs, dispondo 

de sistemas de informação, monitoramento e avaliação, 
que possibilite o controle social a ser desenvolvido pelo 
Conselho Municipal da Mulher; 

 
As Conferências Municipais de Políticas para 

as Mulheres serão bienais, uma em período que 
corresponda ao início do processo de elaboração do PPA, 
e outra ao término da gestão, de forma a poder avaliar 
a política e o plano traçados e organizar a transição de 
governo nesta área.

 
Educação Não-sexista,  Anti-racista, Não-homofóbica, 
Não-lesbofóbica e Laica

Garantir que a política educacional incorpore 
obrigatoriamente, a partir da educação infantil,  
a formação em gênero, livre orientação sexual,  
raça, etnia, direitos sexuais e direitos reprodutivos, 
promovendo e desenvolvendo uma educação não-sexista, 
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não-homofóbica, não-lesbofóbica, anti-racista e laica para 
toda a comunidade escolar; 
 

Criar núcleos de formação de profissionais de 
educação, por RPA, orientados por esta política 
educacional;

 
Ampliar o número de profissionais que atuam no 

GTOS – Grupo de Trabalho em Orientação Sexual – da 
Secretaria de Educação, Esporte e Lazer, garantindo o 
acompanhamento das ações e projetos desenvolvidos na 
unidade de ensino sobre as temáticas e a integração das 
equipes educacionais;

 
Garantir temas referentes às relações de gênero no 

trabalho, orientação e livre expressão sexual, direitos 
sexuais, direitos reprodutivos, raça, etnia e laicidade, 
nos processos de formação continuada das servidoras e 
servidores da Prefeitura do Recife;

 
Garantir a discussão sobre assédio sexual e moral nas 

instituições públicas municipais, no processo de formação 
das servidoras e servidores;

 
Eqüidade de Gênero na Saúde

Realizar campanhas sobre direitos e saúde integral da 
mulher;

 
Garantir no serviço municipal de saúde a realização 

de citologia, acesso à colposcopia, reforço na busca 
ativa, agilidade na entrega dos resultados, tratamento, 
acompanhamento e recuperação do câncer do colo de 
útero e lesões precursoras. 
 
Assistência e Prevenção da Violência

Garantir a continuidade dos serviços oferecidos pelo 
Centro Clarice Lispector e pela Casa Abrigo; 

 
Fortalecer e ampliar o suporte jurídico cível da rede de 

referência para as mulheres em situação de violência; 
 
Ampliar o atendimento à mulher em situação de 

violência para a inserção em programas de capacitação 
para o trabalho e renda, com acesso ao crédito solidário – 
Banco do Povo; 
 
Política de Gênero com Igualdade Racial 

Valorizar a diversidade cultural nos espaços de lazer e 
cultura; 

 
Implantar a temática gênero e igualdade racial na 

formação continuada das(os) servidoras(es) municipais; 
 

Implantar políticas públicas de formação profissional 
para mulheres negras e índias; 

 
Implementar políticas de eqüidade de gênero  

e contra a discriminação às mulheres no trabalho,  

contra as mulheres negras ou indígenas, lésbicas, mulheres 
com mais de 40 anos e mulheres com deficiência. 
 
Gênero, Trabalho e Renda

Incentivar a criação de cooperativas de mulheres 
de produção e serviços, fortalecendo e potencializando 
as já existentes nas comunidades, assegurando 
acompanhamento técnico e acesso ao crédito solidário 
(Banco do Povo);

 
Estimular as empresas privadas a implantar políticas 

de primeiro emprego para mulheres jovens e mulheres 
excluídas do mercado de trabalho;

 
Promover a contratação de mão-de-obra de mulheres 

das comunidades nos programas da Prefeitura;
 
Implantar cursos profissionalizantes para as mulheres 

em todo o Recife, possibilitando sua inclusão no trabalho, 
promovendo política de trabalho e renda; 
 
Igualdade Racial

Efetivar, nas escolas públicas municipais, o 
cumprimento da Lei de Diretrizes e Bases que trata 
sobre as Histórias da África e da Cultura Afrobrasileira, 
previstas na Lei 11.465/08, estimulando novas iniciativas 
referentes ao aprimoramento dos conteúdos, tais como: 

 
Levantamento dos pontos históricos que retratem 

a cultura negra e as suas manifestações culturais; 
estimular o conhecimento de línguas africanas; destacar a  
contribuição dos afrodescendentes na formação brasileira 
e na construção das riquezas do país, valorizando as 
etnias e a história das comunidades, com ênfase nas 
comunidades quilombolas  urbanas;

 
Criação de programas e ações na construção de 

políticas que incluam a prevenção da violência e que 
estimulem atividades de educação, aceleração escolar, 
profissionalização e inserção no mercado de trabalho, 
estímulo a programas e ações relacionados à juventude 
negra;
 
     Consolidação dos mecanismos de participação e 
controle social das políticas transversais de promoção da 
igualdade racial, garantindo uma estrutura adequada para 
unificação do orçamento dessas políticas;

 
Regularização fundiária dos terreiros e quilombos 

urbanos da cidade do Recife e implementação de ações e 
programas que combatam a intolerância religiosa;

 
Consolidar a institucionalização do Programa de 

Combate ao Racismo Institucional;

Livre Orientação Sexual

Implantar um Programa Municipal de combate à 
discriminação e à violência contra LGBT;
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Criação de Coordenadoria da Cidadania LGBT, uma 

instância de estudo, análise, proposição, implementação e 
acompanhamento das políticas públicas transversais, que 
afetam a população LGBT.

 
Criação do Conselho Municipal de Promoção 

da Cidadania LGBT, composto por representantes 
das diversas secretarias municipais e por membros do 
movimento LGBT. 

 
Para LGBTs em situação de rua, garantia de vagas 

nos albergues com acompanhamento para que não haja 
constrangimento, principalmente nos caso de travestis, 
que devem ser alojadas em quartos femininos e tratadas 
pelo nome social.

Organizar e realizar cursos de formação continuada 
para operadores do Direito, visando capacitar um número 
cada vez mais de profissionais para atuarem na defesa da 
comunidade LGBT.
 
Pessoa com Deficiência

A nossa gestão de João Paulo vem implantando 
políticas públicas de direitos humanos e inclusão social 
para as pessoas com deficiência, desde 2001. A atenção 
à pessoa com deficiência foi fortalecida, na segunda 
gestão, com a criação da Secretaria de Direitos Humanos 
e Segurança Cidadã, que assumiu o papel central de 
promoção da integração e irradiação desta temática em 
todas as políticas municipais.

 
Saúde - Implantar centros de referência em 

estimulação, habilitação e reabilitação, dotados de equipe 
multidisciplinar, que contemple as áreas de deficiência, 
auditiva, física, mental, visual, e múltipla, incluindo-se a 
pessoa idosa com deficiência;

Divulgação de cursos de Libras e Tiflologia, assim 
como o trabalho com surdocegos e autistas, além dos 
trabalhos desenvolvidos em creches, escolas e núcleos, 
informando os endereços e critérios de acesso aos 
respectivos serviços.

 
Promover campanhas objetivando sensibilizar a classe 

empresarial sobre as potencialidades das pessoas com 
deficiência, para que sua mão-de-obra seja absorvida;

 
Educação - Adotar uma educação inclusiva em toda 

a rede municipal de ensino, implantando-se na matriz 
curricular, disciplinas que tratem de questões relativas às 
pessoas com deficiência, incluindo Tiflologia, Libras e 
habilitação para trabalhar com surdocegos e com autistas;

 
Ampliar a quantidade de Salas de Apoio Pedagógico 

Especializado (SAPE), e estruturá-las de acordo com o 
que dispõe a Política Nacional de Educação Inclusiva, 
segundo as normas da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT);

 

Garantir aos alunos surdos atendimento em salas de 
aula especiais, na educação infantil e ensino fundamental 
com a presença de instrutor surdo, bem como no ensino 
fundamental, com a presença de tradutor/intérprete 
de LIBRAS, e, aos alunos surdocegos assegurar 
atendimento especializado com a presença de guia-
intérprete; 

 
Garantir a continuidade de formação nas temáticas 

específicas das áreas de deficiência, para os docentes e 
demais profissionais que atuam em educação na rede 
municipal;

 
Assistência Social - Promoção de campanhas, para 

divulgar interna e externamente, as ações das unidades 
da rede municipal de atenção à pessoa com deficiência, 
destacadamente: os centros de habilitação e reabilitação, 
os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), 
escolas, projetos comunitários, entidades representativas;

 
Trabalho, emprego e renda - Ampliar a inserção 

das pessoas com deficiência em programas de estágio e 
promover qualificação profissional, visando sua inclusão 
no mercado de trabalho;

 
Implantar equipe multidisciplinar para análise 

profissiográfica, baseada na qualificação e habilidades, 
visando à colocação das pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho, e firmar parcerias com o 
SEBRAE para ações de orientação, financiamento 
e acompanhamento de projetos empreendedores 
apresentados por estas pessoas;

 
Transporte, acessibilidade e remoção de barreiras - 

Envidar esforços no sentido de que todos os veículos 
do sistema de transporte público de passageiros  sejam 
dotados de acessibilidade universal, conforme dispõe o 
Decreto Federal 5.296/2004;

 
Consolidar a Comissão Permanente de 

Acessibilidade (CPA), garantindo a participação das 
entidades representativas da pessoa com deficiência.

 
Enviar ao Poder Legislativo Projeto de Lei,  

no sentido de criar no quadro de servidores as funções 
de Técnico em Acessibilidade; Técnico em Transcrição 
e Operação de Impressora Braille; Intérprete da Língua 
Brasileira de Sinais (LIBRAS); Instrutor de Libras, 
preferencial e prioritariamente para pessoas surdas; 
Técnico em Equipamento de Cálculo.

Consolidação e Implantação do PRONASCI

A nossa proposta está articulada ao Programa 
Nacional de Segurança Pública com Cidadania, 
desenvolvido pelo Ministério da Justiça – PRONASCI. 
Articula políticas de segurança com ações sociais; 
prioriza a prevenção e busca atingir as causas que levam à 
violência, sem abrir mão das estratégias de ordenamento 
social e segurança pública;

 



27

Gabinete de Gestão Integrada Municipal – GGIM 
– Consolidação do espaço de articulação dos órgãos 
governamentais e da sociedade para ações integradas de 
combate à violência. Nesse espaço serão articuladas as 
ações das forças de segurança, compostas de policiais civis, 
militares, bombeiros e guardas municipais;

 
Agentes da Paz – ação de capacitação para prevenção 

à violência já iniciada junto aos grupos e lideranças 
comunitárias. O programa será ampliado com a inclusão 
dos recursos do PRONASCI para o Programa Mães da 
Paz, voltado para a capacitação das mulheres em ética, 
direitos humanos e cidadania que receberão uma bolsa 
de R$ 100,00 para aproximarem  jovens com os quais o 
PRONASCI trabalha; 

 
Escola que Protege – Consolidação do Programa já 

iniciado pelo governo João Paulo para romper o ciclo de 
violência contra crianças e adolescentes da rede municipal 
de ensino, através de ações educacionais que orientam, 
preparam e qualificam a população escolar;

 
Ampliação da Sala de Situação na CTTU – 

utilização das câmeras de monitoramento do tráfego para 
vigilância e segurança pública;

 
Ampliação do Programa Municipal de Esporte e 

Lazer – o maior programa de esporte e lazer já realizado 
no Recife, que além do papel de inclusão social, tem sido 
fundamental para a recuperação do espaço público como 
local das práticas esportivas e de lazer; 

 
Novas Ações – Serão implantadas ações vinculadas 

ao PRONASCI, que dispõem de recursos federais, 
compreendendo;   

 
Instalação de Pontos de Cultura nos equipamentos 

públicos: bibliotecas, escolas e centros culturais que serão 
construídos ou recuperados pelos projetos de urbanização 
do PAC; 

 
Instalação de Museus Comunitários – preservação 

da história das comunidades. Cada museu contará 
com cinco  jovens e um idoso, considerados agentes de 
memória da comunidade.

 
Estímulo aos profissionais de segurança: plano 

habitacional específico e mais acessível, com apoio da 
Caixa Econômica Federal. O Governo Federal prevê 
atender 60 mil servidores entre habitações populares e 
cartas de crédito – com previsão de isenção tributária da 
Prefeitura (IPTU ) para essas habitações por 10 anos;

 
Capacitar a Guarda Municipal através dos  

programas de formação disponibilizados pelo 
PRONASCI: formação para a cidadania no  
tratamento adequado e digno para mulheres, 
afrodescendentes, homossexuais, portadores de 
deficiência, crianças e jovens; formação em mediação  
de conflito e mobilização comunitária;
 

A Guarda Municipal terá um papel complementar 
de vigilância do patrimônio público com atuação de 
vigilância – nos equipamentos de saúde, educação, escolas, 
parques, praças, museus etc. – permitindo ampliar a rede 
de segurança pública via comunicação direta com as 
polícias militar e civil. 

 
Monitoramento de Gangues - Trabalhar com 

informação local as ações de prevenção à violência.
 
Instalação dos Conselhos Comunitários de Segurança 

– estratégia a ser implementada via Orçamento 
Participativo com protagonismo dos Agentes da Paz.

 
Criação de Centros de Mediação de Conflitos – 

Núcleos de Assistência Judiciária.
 
Garantir o acesso das comunidades ao Sistema 

Nacional de Defesa do Consumidor. Instruir os 
cidadãos a utilizar o PROCON e acompanhar o 
encaminhamento das demandas e respectivos resultados;

 
Incluir jovens de comunidades carentes, capacitados 

pelo PRONASCI para atuarem como agentes 
comunitários de saúde, junto ao PSF:

 
Ampliar os Projetos Educacionais – Brasil 

Alfabetizado e PROEJA - Programa de Educação 
Profissional de Jovens e Adultos.

 
Núcleo de Atendimento Integrado – Concretiza o 

Estatuto da Criança e do Adolescente, que preconiza a 
integração dos órgãos do Judiciário, Ministério Público, 
Defensoria, Segurança Pública e Assistência Social, 
preferencialmente em um mesmo local, para efeito da 
agilização do atendimento inicial ao adolescente a quem 
se atribua autoria de ato infracional. 

 
Implantar unidade do NAI  em parceria entre os 

Poderes Executivos – municipal, estadual e federal –         
e o Poder Judiciário – estadual e federal:

 
Ampliar o Programa de Liberdade Assistida;
 
Ampliar o Programa de Prestação de Serviços  

à Comunidade, como parte das medidas  
sócio-educativas. 
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Durante os últimos oito anos, promovemos a 
significativa expansão dos serviços públicos, o que se 
traduziu em avanços e conquistas para a população. 
Nosso objetivo atual é dar qualidade ao atendimento e 
às demandas do cidadão, tornando a ação pública mais 
eficiente, agilizando os processos internos, gerando a 
resolutibildade em todas as áreas de atuação e reduzindo 
o tempo e a distância entre a Prefeitura e o cidadão 
do Recife. Para isso, mantemos o compromisso com a 
gestão democrática, essencial à consolidação do controle 
social sobre as ações da Prefeitura. 

geStão democrÁtica
 
A gestão democrática tem por base a participação 
popular como forma de ampliar o controle social sobre a 
formulação, acompanhamento e fiscalização das Políticas 
Públicas, através dos espaços institucionais designados 
para estas atribuições:
 
     Fortalecer e ampliar os Conselhos, Fóruns e 
Conferências para incluir as demandas da sociedade na 
pauta dessas atribuições;
 
     Consolidar e ampliar o alcance do Orçamento 
Participativo para fortalecer a gestão democrática e 
cotidiana das políticas públicas no território;
 
     Ampliar a rede de relacionamento do Recife, nacional 
e internacionalmente, intercambiando boas práticas de 
gestão, buscando novos recursos, financeiros, tecnológicos 
e humanos;
 

geStão democrÁtica  
e eficiÊncia
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qUaLidade do atendimnto
     Melhorar a qualidade do atendimento ao público - 
Ampliar as iniciativas de racionalização e automatização 
para melhorar a eficiência do Governo no tempo e na 
qualidade de prestação de serviços;
 
     Estender o modelo de gestão integrada do Programa 
Guarda Chuva para outras áreas do Governo, como 
forma de melhor aproveitar as potencialidades das 
diversas políticas públicas para atingir resultados cada 
vez mais efetivos, tendo como base a gestão territorial 
integrada.

qUaLidade do fUncionaLiSmo
 
      Qualificação do funcionalismo -  Valorizar e envolver 
o servidor público na construção de uma gestão melhor e 
mais eficiente, investindo na sua capacitação e instituindo 
políticas de estímulo à melhoria permanente do seu 
desempenho;
 
     Admissão por Concurso – Consolidar os processos 
de renovação e ampliação dos quadros, pautados pela 
transparência, para elevar o nível de formação do 
funcionalismo e garantir o perfil adequado do servidor à 
função pública; 
 
     Implantar a Formação Continuada em Todas as 
Áreas – Manter o funcionalismo capacitado através 
da atualização dos conhecimentos conceituais, 
metodológicos e tecnológicos para prestar o serviço 
público;
 
     Plano de Cargo, Carreiras e Vencimentos e Mesa de 
Negociação – Consolidar os instrumentos de valorização 
e promoção do funcionalismo pautados pela gestão 
democrática e eficiente. 
 
informação e comUnicação
     Infra-estrutura e Tecnologia da Informação e 
Comunicação - Ampliar a rede de comunicação da 
Prefeitura, através da implantação de tecnologia sem 
fio, integrada à rede existente, com acesso à Internet a 
todos os serviços e equipamentos públicos, dotados dos 
sistemas de informação necessários ao ágil desempenho 
do serviço público que atenda  com eficiência às 
demandas dos cidadãos;
 
      Melhorar a qualidade da informação pública 
disponibilizada à população e aos empreendedores, 
priorizando a informação territorializada e 
democratizando ainda mais a comunicação;
 
     Ampliar os serviços prestados pela internet;
 
     Implantar Ouvidorias.
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